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* Os encontros terão início no dia 03/04, duas semanas após o início regular do 
semestre. Os dois encontros faltantes serão repostos nas duas últimas semanas do 
programa da disciplina, quando os encontros ocorrerão também às quintas-feiras, no 
mesmo horário. 
 
 
Ementa 
 
A disciplina pretende desdobrar uma comparação entre três conceitos distintos, mas 
correlatos: interseccionalidade, encruzilhada e exuzilhada; a partir de questões 
emergentes no campo da mediação cultural em museus e exposições de arte. Para 
isso, toma como ponto de partida textos de Patricia Hill Collins, Leda Maria Martins e 
Cidinha da Silva, respectivamente. Seu propósito é avaliar o modo como cada um 
desses conceitos busca representar a complexidade e heterogeneidade de 
experiências marginalizadas ou rarefeitas, negociando entre as especificidades dessas 
experiências e suas práticas de coalizão e transfiguração. Considerando alguns 
dilemas da interseccionalidade, a hipótese da disciplina é que a noção de 
exuzilhamento informa um conceito e uma prática não essencialistas de 
representação. Tal hipótese será experimentada na leitura e discussão de textos 
diversos, nos quais se cruzam diferentes marcadores de desigualdade social e/ou 
diferença cultural; ou processos de (des)subjetivação. Em todo caso, a disciplina 
assinala o (ou participa do) início de uma discussão, aberta a outros caminhos e 
transformações, sublinhando o diálogo como um “processo vital móvel” (Martins, 1997/ 
2021). 
 
 
Atividades 
 
A disciplina consistirá em uma série de encontros presenciais, nos quais sua 
bibliografia será discutida por meio de diferentes estratégias: aulas expositivas, grupo 
de estudos e seminários. 
 
 
Metodologia 
 
Embora suas questões procedam do (ou ambicionem incidir no) campo da mediação 
cultural em museus e exposições de arte, a disciplina será informada por uma 
abordagem amplamente transdisciplinar, que recorre a diferentes perspectivas teórico-
metodológicas, defendendo uma dimensão experimental e colaborativa da pesquisa 
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no campo da educação em artes visuais. Seus encontros serão organizados na forma 
de aulas expositivas, grupo de estudos e/ou seminários, sendo imprescindível a 
participação dos estudantes nessas atividades. 
 
 
Avaliação 
 
A avaliação observará a participação dos estudantes nas atividades propostas nos e 
para os encontros (até 3 pontos). Para tanto, cada estudante deverá entregar, no início 
de cada encontro, de forma impressa ou por escrito, em folha avulsa, uma pergunta 
relativa ao texto daquele encontro. A pergunta deverá implicar uma leitura abrangente 
do texto em questão. 
 
Também terá como objeto a realização de um seminário (até 3 pontos), que poderá 
ocupar entre 1h e 1h30 do encontro. Cada estudante deverá apresentar os objetivos 
de seu seminário e a forma com que abordará o texto em questão, organizando-se 
para cumprir tais objetivos no tempo disponível.  
 
Finalmente, terá como objeto a escrita de um artigo acadêmico-científico (até 4 
pontos), a ser entregue no fim da disciplina (até 12/07). O artigo deverá contemplar de 
forma clara alguma relação com as questões discutidas durante o semestre. Seu 
formato deverá considerar as normas de submissão de um periódico A1-3 escolhido 
pela/o estudante. 
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1. EMENTA 
Conteúdo designado a partir de pessoal docente disponível, do interesse dos alunos e da necessidade 
de reforço em determinado tema. Estudo de questões relacionadas à Arte e Mídias Contemporâneas, 
com ênfase nas artes interativas, virtualidade, estruturas hipermidiáticas, telepresença e imersão. 

 
2. OBJETIVO 
A presente disciplina tem como objetivo problematizar, a partir da perspectiva das hermenêuticas 
contemporâneas, os processos de leitura e significação, apresentando as principais epistemologias 
hermenêuticas aplicadas à arte e tecnologia, com ênfase nas tecnologias da leitura. A partir de uma 
abordagem crítica, a disciplina promove espaço de discussão acerca das manifestações de linguagens 
em contexto o digital, o livro digital e suas derivações, problematizando as relações estabelecidas 
entre texto e leitor, discutindo, ainda, as aproximações entre o leitor implicado e leitor modelo a 
partir das teorias da recepção. Apresenta os protocolos de leitura e uma taxonomia do pós-livro, 
dando ênfase à materialidade das obras livrescas como propulsoras dos modos ler contemporâneo. 

 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

● Sentido, significação, leitura e interpretação 

● Hermenêuticas semiótica e fenomenológica 

● Cultura, sociedade e técnica  

● A materialidade do objeto livresco 

● Taxonomia do livro digital 

● A status quo do livro digital e o leitor por ele constituído 

● Protocolos de leitura e a expectativa do leitor contemporâneo 

● O que lemos, o que nos lê: alteridades contemporâneas 

● Livro de artista como registro/memória do artista/pesquisador 

 
5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
A estratégia pedagógica desenhada para a presente disciplina prevê leituras e debates de temas que 
envolvem as mídias contemporâneas. Nesse sentido, além das discussões assentadas em leituras 
dirigidas, a disciplina prevê aulas expositivas e palestras ministradas por pesquisadores-convidados. 

 



 

 

 

6. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS 
A disciplina adotará a plataforma Google Drive como meio de organizar os materiais de leitura e de 
apoio. Serão utilizados slides para as aulas expositivas. O acompanhamento de frequências e notas 
se dará através da Plataforma SIGAA-UnB.  

 
7. SISTEMA AVALIATIVO 
A avaliação se dará de forma processual, priorizando o aspecto qualitativo de participação e 
envolvimento nas discussões durante as aulas. A dimensão qualitativa também será priorizada na 
análise da produção que se conformará a partir da concepção de um produto artístico experimental 
que, por sua vez, deverá ser entregue com um memorial do projeto/proposta. Nesse sentido, os 
estudantes serão avaliados da seguinte forma: 
 
AVALIAÇÃO 1: PRODUTO ARTÍSTICO – a partir das discussões em sala e de um texto-provocação, 
cada estudante deverá propor um produto artístico experimental que tensione/questione a 
centralidade dos sistemas informáticos nos modos de produção artística, ao passo que problematize 
o lugar do livro no contexto da cultura digital. Em momento previsto no plano de aulas, os produtos 
deverão ser apresentados em sala para toda a turma. 
AVALIAÇÃO 2: MEMORIAL DO PRODUTO – cada estudante deverá entregar um memorial do 
produto artístico, apresentando conceito e processo criativo, fazendo uso do arcabouço teórico 
trabalhado em sala de aula e demais referências que julgar pertinente. Na oportunidade, será 
entregue um template a ser utilizado. 
AVALIAÇÃO 3: LEITURA E PARTICIPAÇÃO NAS DISCUSSÕES - todos os estudantes serão avaliados 
pela participação nas discussões em sala. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E COMPOSIÇÃO DE NOTAS: 
AVALIAÇÃO 1: a. qualidade da apresentação oral do produto em sala; b. qualidade (técnica e 
criativa) do produto entregue; c. capacidade do produto questionar/tensionar o que fora discutido 
em sala; d. atendimento às entregas e prazos para orientação e entrega final. 
AVALIAÇÃO 2: a. adequação ao template disponibilizado; b. relevância da discussão e pertinência 
com o escopo da disciplina; c. articulação teórica; d. qualidade da escrita, adequação à norma culta 
e à ABNT; e. atendimento às entregas e prazos para orientação e entrega final. 
AVALIAÇÃO 3: a. participação nas discussões de todas as aulas/textos. 
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Universidade de Brasília - UnB 
Instituto de Artes – IdA 
Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais - PPGAV 
Disciplina: Métodos de escrita do ateliê 
Linha de pesquisa: Deslocamentos e espacialidades 
Laboratório Desloca 
Profa. Dra. Karina Dias 
Horário: 4º de 9:00 às 12:40 

4 Créditos 

Programa Resumido 
Métodos de Escrita do Ateliê 

 

Ementa: 

Investigação dos métodos de escrita do artista. 

Programa 

Jardinar as palavras, revolver as imagens, criar paisagem, páginas-paisagem, textos-floresta, indagações- planície, 
pontuar desertos, estar com a terra, ouvir os lugares, escutar o seu movimento. Se o silêncio é a sombra da 
linguagem, toda matéria do mundo é uma forma de sentir esse mundo, o centro de uma experiência. Estar, então, 
com o diverso para, coletivamente, sonhar arquipélagos, sempre a céu aberto e descabeladamente ao vento. Aqui, o 
ateliê é o vasto mundo e a escrita um gesto inaugural, como as mãos negativas impressas na pedra, diante do 
oceano, debaixo das falésias .... há escritas na terra, há escritas da terra. Nessa geoescrita, toda imagem fabrica 
distâncias e é morada do íntimo; ponto de vista e ponto de contato, ponto de vida. 

A disciplina tem enfoque transdisciplinar. O programa completo será distribuído no primeiro dia de aula. 
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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE ARTES 

DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS 

 

Programa de Pós-Graduação em Artes Plásticas 

PPGARTE2599_Teoria e História da Arte 

Profª Drª Vera Pugliese 

1° semestre de 2024  

 

18_mar a 12_jul_2024, às sextas, das 14h às 17h40 

 

 

Estudo da história da arte problematizada com categorias trans-históricas nas quais a produção 

artística é pensada. Com o objetivo de não restringir a abordagem da arte à delimitação de 

referências historiográficas ou categorias conceituais rígidas, a disciplina discute condições 

pertinentes à demarcação histórica do fenômeno artístico na contemporaneidade, a partir da análise 

de certas taxonomias da história da arte, ou seja, sobre processos de constituição de conceitos 

operatórios e princípios classificatórios da ordem do discurso da disciplina e a atual revisão da 

historiografia da arte sobre hierarquizações e desencaixes interpretativos entre a arte ocidental e 

não ocidental. 

  

A disciplina tem por objetivo problematizar balizas teóricas e metodológicas da historiografia da 

arte hoje, quanto a balizas classificatórias, conceitos operatórios, unidades de sentido, voltando-se 

para o questionamento de sua própria estrutura discursiva. A Disciplina comportará 3 Módulos, 

segundo o Conteúdo Programático abaixo, a fim de explorar seus diálogos com diferentes quadros 

teóricos, apresentados pelos textos a serem discutidos em sala de aula, com base na bibliografia 

oferecida no programa e durante as aulas. No decorrer da disciplina, a/o estudante deve participar 

das discussões e preparar um artigo que será submetido em um periódico especializado com Qualis 

em extratos superiores, ao final do semestre letivo, envolvendo autoras/es ou questões 

consideradas/os pela/o discente como pertinentes à sua investigação em diálogo com a disciplina. 

 

  

1_Desenvolvimento crítico e elaboração de conhecimentos pertinentes às Artes Visuais por meio da 

Teoria e História da Arte;  

2_Analisar e interpretar imagens em relação com diferentes modelos de tempo em História da Arte. 

4_Identificar variáveis contextuais associadas às artes visuais e pertinentes à pesquisa acadêmica da 

área. 

5_Questionar criticamente as características da arte moderna e contemporânea (como categoria 

estética e marco histórico). 

6_Contextualizar as principais discussões pertinentes a diferentes vertentes da Teoria e História da 

Arte e sua implicação para pesquisa em Artes Visuais. 

7_Elaborar parâmetros metodológicos para a pesquisa sobre e/ou em arte. 

8_Estabelecer vínculos entre as narrativas da História da Arte e processos poéticos 

contemporâneos.  

9_Analisar e debater criticamente problemas historiográficos artísticos relacionados a modelos de 

significação. 

10_Dissertar sobre vertentes e procedimentos teóricos e metodológicos recorrentes na 

historiografia da arte brasileira.  

 

 

MÓDULO I_ Regimes de visualidade: trânsitos de modelos plásticos e teóricos. 

MÓDULO II_Regimes epistemológico e discursivo da História da Arte: retornos e deslocamentos 

epistemológicos. 

MÓDULO III_Taxonomias na História da Arte: balizas classificatórias; conceitos operatórios, unidades 

de sentido; preconceitos e hierarquias. 

 

ATENÇÃO: As condições e informações deste programa poderão ser alteradas, caso necessário. 

EMENTA 

PROGRAMA 

OBJETIVOS 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 
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A disciplina será oferecida mediante aulas expositivas, com ou sem recursos audiovisuais, e 

discussão de textos e aspectos de projetos das/dos discentes, com frequência mínima de 75%, com 

apoio de material postado colaborativamente em plataforma digital. 

Os três módulos do Conteúdo Programático envolverão discussões com as/os discentes a partir das 

leituras de textos indicados oportunamente pela Docente, e das referências bibliográficas 

obrigatória, complementar e indicada ao longo da disciplina, que devem contribuir para as 

pesquisas individuais das/dos discentes. 

 

 

1_Participação das/dos discentes nas aulas expositivas (20% da menção final). 

2_Projeto de artigo, segundo a orientação da Professora [e que deve ser aprovado para a 

realização do trabalho final], a ser entregue presencialmente até o dia 07 de junho de 2024 

(20% da menção final). 

3_Elaboração de um artigo submetido em um periódico especializado com Qualis em extratos 

superiores (A1, A2 ou A3), que atenda ao objetivo e critérios apresentados pela Docente 

oportunamente, a ser entregue até o dia 8 de julho 2024 (60% da menção final). Recomenda-se 

que o artigo seja escrito em co-autoria com a/o respectiva/o orientador/a. 

Obs.: Trabalhos entregues fora do prazo estipulado e/ou que contenham plágio e/ou referências 

que não atendam a ABNT e às especificações indicadas pela Professora serão desconsiderados. 
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